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Objetivo

O objetivo do presente memorial é mostrar como s6rão exocutradas as diversas etapas. âs

especiÍicações dos materiais e normas empregadas na execução da obra acima citaCa.

Projetos

Todos os projetos necessários á execuçáo dos serviços sêrão fomecidos pela PreÍeitura Municipal

e quaisquer dúvidas posteriores deverão ser esclarecidas com a íiscalizaÉo.

Fonte dos Preços Utilizados

Para o orçamenlo do Proieto Íoi utilizado a Tabela UniÍicada da Secretaria dê inÍraestrutuÍa do

Estado do Ceará, na versãc 028.1, com descnerafo e data base de 2023. Esta é a tabela usua!

em todo estedo do Ceará.

BDI Utilizado

Conforme exposto nos orçamentos a Prefêiturâ Municipal adota ume BDI de 24,060/o.

Exêcuçâo dos Serviços

O contratado deverá dar início aos serviços e obrâs dentÍo do prazo pré-estabelêcido no contrato

conforme a data da Ordem de Serviço expedida pela Prefêitura Municipal.

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo mm estas EspeciÍica@es. os

desenhos e demais elementos neles reÍeridos.

Serào impugnados pela Fiscalizaçâo todos os trabalhos que não sâtisÍaçam às condições

contrâtuais.

Ficará a CONTRATADA obrigadâ a demolir e a ÍeÍazq os trabalhos impugnados logo após a

oÍicializaçào pela Fiscalização, ficando por sua conta exclusiva as despesas decorrênles dêssas

providências-

A CONTRATADA será responsável pelos danos causacjos a PreÍeitura e a terceiros,

4

de sua nêgligência, impericia e omissão

dêcorrentes
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Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância no§ Íecintos dê

trabalho, cab€ndo-lhe tode e responsabilidade por quaisquer danos decorÍentes de negligência

durente a execuÉo das obras, até a êntrege definitiva.

A utilizaÇào de equipamentos, aparelhos e Íerramentas deveÉ ser apropriada a cada serviço. a

cÍitéÍio dâ Frscalizaçáo e Supervisão.

A CONTRATADA tomará todes as precâuções e cuidados no sentido dê garantir inteiramente a

estabilidade de prédios vizinhos, canalizaÇõ€s e rêdes quê possam ser atingldas. pavimentaçÕes

das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e ainda a segurança de operários e

transeuntes duranle a êxecuÉo dê todas as etapas da obra.

São parte integrants deste cademo de encargos, independentemente de lranscrição. todas as

normas (NBRs) de Assoclaçáo Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como outras citadas no

texto, que tênham reiaÉo com os Serviços obieto do contrato. tais como o ÀÍtigo 12 da Lei 8.666

de 21 de iunho de 1993 inciso Vl, que trâla da adoção das noÍmas técnicas, de saúde e de

segurança do trabalho adequades: (Redação dada pêla Lei no 8.883, de 1994) e inciso Vll que trâta

do impacto ambientâ|.

segundo a Íesolução do conselho Nacbnal do Meio Ambiente - coNAMA 001i86 de 23.01.86

nos sêus artigos 1o, considera impacto ambienlal qualquer alteraÉo das propriedades íísicas'

químicas e biolôgicas do meio ambiênte, causada por qualquêr forma de matéria ou energia

Íesultante das atividades humenás que, diÍeta ou indirelamente, afetam: a saúde. a seguranF e c

bem - estar da população; as atividades sociais e econômicas: à biota: as condiçôes estéticas e

sanitánas do meio ambiente e a qualidade dos recursos âmbientais, e Aíigo 20 que prevê

elaboração de Estudo de lmpecto Ambiental- EIA e respectivo Relelório de lmpecto Ambienlâl -

RIMA, a sêrem submetidos à aprovação do órgão estadual compêtent€. e da sEMA em caráter

supletivo, o licenciamento de atividades modiÍicadoras do meio ambiente, tais como:

I - estradas de rodagem com 2 (duas) ou mais faixas de rolam€nto;

ll - ferrovias:

lll - portos e terminais de minério. petróleo e produtos químicos;

lV - aeíoportos conÍorm€ d€finidos pelo inciso l, artigo 48. do DecÍete Lei 32, de 18 de novembrô

de 1966;

V - oleodutos, gasodutos, min€rodutos, tÍoncos colêtoÍes e emissários de esgotos sanitários,

Vl - iinhas de transmissão de energia elétrica. acima de 230 KV:

Normas

t
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De um modo geral, serão válidas todas as instruçÕes, especiÍicaçÕes e noírnas oficiais no que se
refere à recepção, transporte, mânipulação, emprego e estocagem dos materiais a serem utilizados
nes difêrentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em conlrário nas EspeciÍicações Técnicas, serão fornecidos pêlâ

CONTRATADA.

Mâo de Obra

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários administrativos

em número e especialização compatíveis com a natureza dos serviços, bem como rnateriais ern

quantidade suÍiciente para a êxecução dos trabalhos.

Todo pêssoal da CONTRATADA deverá possuir habilitaÉo e experrência para exêcuiar.

adequadamente, os serviços que lhes forem atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na opiniáo da

Fiscalização, não exêcutar o seu trabalho de maneira coneta e adequada ou se,a desrespeitoso.

temperamental, desordenado ou indesejável por outros motivos, deverá, mêdiante solicitafio por

escrito da Fiscalizaçào. ser afastado imediatamonte pela CONTRATADA.

Assistência Íécnica e Administrativa

Para períeita execuÇãô ê completo acâbamento das obras e Serviços, o Contralado se obriga, sob

as responsâbilidades legais vigêntes, a prestar todâ assistência téc,rlica e administrativa necessária

ao andamento conveniente dos lrabalhos.

Despesas indiÍetas e Encargos Sociais

Ficará a cargo dâ contratada, para execução dos sêrviços toda a despesa Íeferente à mão'de-obra,

mateíal, transporte, leis sociais, licenças. enfim multas e taxas de qualquer natureza que incidam

sobre a obra.

A obra deverá ser registrada obrigatoriamente no CREA-CE em até cinco (05) dias úteis á partir da

expêdiÉo da ord€m de serviço pela Prefeitura Municipal devendo seÍem apresentadas a PreÍeitura

cópias da ART, devidamente pÍotocolada no CREA-CE e Comprovante de Pâgamento da mesma.

Condições de Trabalho e Segurança da Obra

Caberá ao construtor o cumprimenlo das disposiçÕes no tocântê ao emprego de equipamentos de

"segurança" dos operários e sistemas de proteção das máquinas instaladas no canteiro de cbras.

Deverão ser Utili2ados capacetes. cintos de Segumnça luvas, máscaras, etc., quando necessários.

como elementos de proteção dos operános, As máq uinas deverão conler dispositivos de p

a

tais como: chaves apropriadas, disjuntores, Íusíveis, etc

t
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Devêrá ainda, seÍ atentado para tudo o que reza as normas de regulamentação 'NR-18 da

Legislação, em vigor, condiÇões e Mero Ambiente do Trabalho na lndústria da ConslruÇão Civil.

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá:

a) PÍestaÍ todo e qualquer socono imediato às víümas;
b) Paralisar imedialamonte as obras nas suas circunvizinhanças, a fim de evitar a possibilidade
de mudanças das crrcunstâncias relacionadas com o acidente;
c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇÃO no lugar da ocorrência,
relatando o fato.

A CONTRATADA é a única responúvel pela segurança, guarda e conservaÉo de todos os

materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios e, ainda, pela protêÉo destes e das instalações

da obra.

A CONTRATADA deverá manter livre os acessos âos equipamentos contra incêndios e os registros

de água situados no canleiro, a Íim de poder combatêr eÍicÍentemente o Íogo na eventualidade dê

incôndio. Íicando expressamente pÍoibida a queima de qualquer espécie de madeira ou de Ôutro

matenal inflamável no local da obra.

No canteiro de trabalho, a CONTRATADA dêvêrá manter diariamenle, durante es 24 horas, um

sistema eÍiciente de vigiláncia efetuado por número apropriado de homens idônêos, devidamente

habrlitados e uniÍormizados. munidos de apitos. ê eventualmentê dê ermas, com respectivo "porte"

concedido pelas autoídades policiais.

_.1
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ESPECIFiCAÇÔES IÉÇX]çÂ§

1 SERVIÇOSPRELTMTNARES

1.1 C4541 PLACAPADRÃODE OBRA, TIPO BANNER

Jol
v i

À,42

A empresa contralada para executar a obra deverá colocar uma PLACA PADRAO DE OBRA em

local visível e de Íácil acesso. O modeio será fomecido pêla PreÍeitura Municipal ou pelo órgão

íinanciador, e a dimensão deverá ser de (6,00x3,7a) m. oeverá ser confeccionada em banner com

estrutura de metalon.

1-2 C4913 REMOÇÃO DE PINTURA úTEX (RASPAGEM EIOU LIXAMENTO E/OU

ESCOVAÇÃO) M2

Raspagem da pintura total para adersncia da nova

1.3 C2096RASGO EMALVENARIAPiTUBULAÇOES O=32A50mm (1 1/4'A2') M

Rasgo pâra passagê de tubos da nova ligação de energia e logica.

2 INSTALAÇÕESELETRICAS

Toda instalação elétrica deverá estar dênlÍo das normas e espêcificações da ABNT e COELCE na

área a ser reÍormada e/ou construída.

A instâlaÉo elétrica existente devêrá sêr revisla pare que e!€ntuais problemas seiam solucionados.

Serão instalados os ilens constiantes no orçamento anexo e todo material utilizado deverá ser

rigorosamente adequado para a finalidade em vista e que Satisfaçam às normas da ABNT que lhês

seiam aplicadas.

As cãixas de derivação serão do tipo de PVC e dêverão ser êmpregãdas êm todos os pontos de

entíada €/ou saída dos condutores na tubulaÉo, em todos oS pontos d€ instalâÉo de luminárias,

interruptores, tomadas ou outros dispositivos.

As caixas embutidas nas ta.jes serão llrmêmentê Íixadas nos moldes, às caixas embutidas nas

paredes deverão facear o paramento de alvenaria - de modo â não resultar excessiva profundidade

depois de concluído o rêvestimento - e serão nivêladas e aprumadas.

As caixas de passagem, no que diz respeito à sua instralaÉo, obedecerão às normas da ABNT

atinentes ao assunto. O posicionamento das caixas deveÉ ser verifiCado no proieto de instalações

elétÍicas.

Os eletrodutos de energia êmbutldos em paredes ou lajes deverão ser de PVC flexÍvel conugado,

os enterrados no solo serão de PVC rígido reforçado s âtsndendo os diàmetros Íixados em projelo.

já os eletrodutos sobre fono seÍão êm aço galvanizedo êletroliticâmsntê, com costura e rebarbas

removidas tipo sêmi pesado, Íomecido em banas de 03m conÍor NBR 5597 quando nã

01". Não poderão ser usadas curyas com deflêxóes menores q Anles da enÍl

o

OS
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eletrodutos e câixas dêvêrão estar convenienlement€ limpos e se@s. Nos eletrodutos sem Íiação
(sems) deverá ser deixado arame galvanizado n.o 18 AWG (A = 1,0 mm) como guia. Nas juntas de
dilatâção o eletroduto deverá ser embuchado por tubo de maior diâmetro, garantindo-se
continuidadê e estanqueidade. A cada duas curvas nos elelrodutos, dêveÍá ser utilizada uma caixa,
sêndo quê todas devem possuir tampa.

As instalações (eletrodutos, caixas metálicas de passagêm, tomadas, interruptores, quadros e
luminárias. estruturas metálicas, dutos de ar condicionado) deverão ser conectadas ao condutor de
proteção (TERRA).

Fios e Cabos: os mndutores serão instalados de Íorma que não estêiam submetidos a esÍorços

mec'ánicos incompativeis com sua Íesistência, o que prevalece, também, para o seu isolamento

elou revestimento. As emêndas e derivaçÕes serão executadâs de modo a assegurarêm Íêsistência

mecânica adequada e contato elétrico períeito e permanente por mêio de um conector apropriado
ou de solda e deverão s6Í executadas sempÍe em ceixas de passagem. Os fios ou cabos serão de

cobre dê alta condutividade, classe oe isolamento 750 V para circuitos e 1 kVA para aiimeniadores
dos quadros, com isolaÉo termoplástica, com tempeÍatura limite de 70'C em regime. com

cobertura protetora de cloreto dê polivinilâ (PVC). A bitola mínima dos condutores a serêm usadas

será de sêcção: # 2,5 mm'para as instalações elétricas em geral.

Deverá ser utilizado o sistema Drrplix por identiÍicador da Pial ou similar Helierman, o mesmo deverá

ser execulado junto a entÍada do disiuntor de proteção e terminaÉo do circuito (tomada. plug.

inteÍruptor. etc). As emendas dos côndutores de secção até 4,00 mm'? inclusive, poderá sêr íeita

diretamente através de solCa estanhada 50/50, com utilizaçào de fita isolante de autofusão pa!'a

isolâmento das conexões, e com cobertura Íinal com fita isolante plástica. Acima dessa bitola

deverão ser utilizados conectores apropriados.

Disjuntores: todos os condutores deverão ser protegidos por disjuntores compatíveis com suas

respectivas capacidades nominais, de acordo com o projeto elétrico Os disjuntores monopolarês e

bipolar€s de caixa moldada deveráo ser da marca Siêmens ou MGE, modelo 5SX1 série N, sem

componsação térmiCa de carcaça, mecaniSmo de operaÉo manual com abertura m€canicamente

livre. para ôperações de abertura e fechamento, dispositivo de disparo, eletromecânico, de aÇáo

dlreta por sobreconente e dispositivo de disparo de ação direta e êlemento térmico para proteção

contÍa sobrecargas prolongadas.

Para circuitos bifásicos ou trifásicos deverão ser utilizados disjuntores coniugâdos pelo íabricaÍlte.

É proibida a utilização de disjuntores acoplados na obra. Deverá ser utilizado trava disjuntores nos

quadros para evitar esconegamento dos mesmos.

Ouadros Elékicos: para atendimenlo às diversas áreas do prédio existirão quadros elétÍlcos

designados pêlo sistema de nomenclatura alfanumérico relacionado com o local da instalaÉo. Cs

locais dê instalaÉo de cada quadro estão indicados nos projetos. Todos os quadros abrigarão os

disiuntores de protêção dos dive.sos circuitos de iluminaÉo ê tomada, assim como os

equipamentos de comando e controle do sistema de supervtsão predial. Os circuitos serão

identiÍicados por rêlaÉo anexa à própria tampa do quadro.

lnterruptores e Tomadas: os comandos da iluminação sorão feilg

dimer's situâdos nas póprias salas. O posicionamento das unifd
s por meio de intenuptores e
es seguirá o proJeto elétrico e

\
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projeto arquitetônico de layout. Os interruptores serão da linha Nerêye, Pial ou equivalente. As

tomadas de uso geral, salvo quando houver indicaçáo contrária, sêrão do tipo Padrão Brasileiro,

2P+T, 10 A ou 20A, com identilicãdor de tensão e pino terra, da mesma linha dos intenuptores. As

tomadas de iníormática serão do tipo dedicado à rede estabilizada, cor vermelha, padrâo brasilerro

2P+Í ,2OA, Pial ou equivâlente, com identificadoÍ de tensão.

Luminárias: são prêvistos os seguintes tipos de luminárias com lâmpadas de LED tubular nas

potências especiÍicadas. Poderão ainda ser utilizados outros tipos de luminárias/lámpadas, desde
que observada à equivalência entre índices como luminância e eíciência luminosa/ eneÍgética.
Todas as luminárias metálicas serão ligadas ao fio terra, não s6 admitindo em nenhuma hipótese

luminárias de medeira ou qualquêr outro materiel combustível. Os reatores simples ou duplos de

alto fator de potência para lâmpadas; deverão ser com circuitos eletrônicos. taxa de distorÉo
harmônica menor que 5olo, coÍn supressão de rádio interÍerência, tensão de alimentação de 198V a

264V, 60H2. Os realores deverão ser fixados sobre material incombustível, não devendo estar

apoiado sobre o Íono.

O sist€ma de cômando da iluminação extema será ligado através de contadores que serão

acionados a partlr do sinal da celula Íotoslétrica que eneÍgizará a bobina dos conlatorês.

Deverá ser instalada hastes coopenwelld na base dos postes que r€ceberão os quadros de

distribuição. Como condutor de descida deverá seí instalado uma caixa de inspeção de aterÍamênto

de tal forma que possibilite a desconexào do mesmo, do aterramento. lsto será possÍvel através da

utilizaÉo de conectorês parãfusados.

O sistema dê etenamento deverá apresentaÍ uma resistência menor do que 10O em qualquer

período do ano, a firn de rêduzir a possibilidade de risco de lensão de passo.

2.1 C0547 CABO EM PVC 1000V i0MM2 lví

2.2 C4377 CABO EM PVC 1000V 2,5 mm' M

2.3 C1947 PONTO ELÉTRICO, MATERiAL E EXECUÇÃO PT

2.4 C4804 LUMINÁRIA DE EMBUTIRYSOBREPOR RETANGULAR CORPO ÉM CHAPA DE

AÇO. PTNTURA EPÓX| BRANCA COM REFLETOR EM ALUMINIO ESPELHO, PARA 2 LED'S

TUBULAR T5 DE 1OW, TONALIOADE sOOOK, COR BRANCA, GRAU DE PROTEÇÃO IP2O E 1

LED DRIVER - COMPLETA UN

2.5 C2077 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATE 6 DIVISÕES,

C/BARRAMENTO UN

2.6 c3567 MUT|RÂO M|STO - DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE

164 UN

2.7 C1092 DTSJUNTOR MONOPOLAR EM OUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 10A UN

4
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3 PINTURA

3.1 ClgOSPINTURA C/ EMASSAMENTO E LIXAMENTO EM PAREDE INTERNA, A BASE
EPÓXI M2

Pintura e raspagemm com epoxi em algumas partes

3.2 C1615 LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA M2

Executar pinturâ em tinta látex acrílica, de paredes, em superÍícies internas, sobrê superfÍcie já

selada, deverá ser aplicado acabamento final com pintura latex, devendo esta ser aplicada em 2
demãos, cor a ser determineda pela Fiscalizaçáo, 1a qualidade, duas demãos.

3.3 C3487 APLICAÇÃO DE LIOUIBRILHO SOBRE PINTURAS, DUAS DEMÃOS M2

Aplicação de liquibrilho para Resistencia e limpeza maior do espaÇo

3.4 COO83 ANDAIME METALICO DE ENCAIXE P/FACHADAS-LOCAÇÃO MENSAL M2

Andaime para pintura

4 LIMPEZA DE OBRA

4.1 C1628 LIMPEZA GERAL M2

Limpeza Íinal de obra

tl
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